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Curralinho, no Marajó, levantada por subscripções 
populi.1res, havendo concorrido p8 ra isso, o 
botn 0 progressist<t do dr. r\lfredo 1\nniba1 Ladislau, 
ex-juiz de direito de Vizcu, hoj e aposentado e con­
sagrado autor do ln1111o tura» . 

O porto de Vize u não é rra nco. A barra t en1 pou­
co vol u n1e d 'agua. São LTI ui to conhecidos dos mariti · 
1nos os bancos, restingas e os afan1ados baixos de 
Gur u py, os q uaes se perden1, seguindo a costa, na­
q uellns altu rns, até oi to 111 ilhas de penetração pa ra o 
111ar . 

TJ a, Dttenu<.1ndo esses perigos ina ritirnos, um pha­
rol chnn1ndo-pharol do Gurz.tpy, que esfá situado 
:J. 15 n1ilhas de distunciH, mais ou n!enos, da foz do 
Gurupy na ill1.t «Apéhu», fronteira á ilha cc Tupécaia>) 
( estei rn q uei ), onde cs pê rei 111aré para proseguir, 
]Jela costa, a 1ni nha excursão, de retorno, via Bra­
ga nçn. 

O pharol de Gurup;r corresponde á altura dJl n1ar­
gen1 esque rda do rjo Piriá e está n l egua e meia de 
distnn .: ia d<l ilba 1'upccnia , ponta de oeste . 
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SÃO SEUS TRIBUTAR LOS DA M t\RGEM DI­
REI1'A (n1nranl1ense), os segu intes rios e i'g~rapés:; : 

Ig. Garrarão-V e m i as bandas das fraldas d:a 
Serra dLl Desordem. Tem n1ais de r2 leguas de curso 
e é navegavel durante seis dias de viagem . Dizeín 
que em suas cabeceiras ha 1ni nas de ou ro , o que 
nao duvido . · -

Rio Caranande1ta-Ven1 das abas da Serra da 
Dr~ ~orde1n e te1u n1ais d e v inte leguas de c urso. H a 
co pn bybaes e alguns se ri ngaes (ser inguei ras verme-
1 bas) e pouco explora do te:n sido. Sua ílorac e -sua 
fa u nr1 são ri q u issi 1uas. ~ · 

R io A pár a (torto )-0 no1ne está indicando que 
é un1 ri o mu ito sinuoso. D e fac to Aão ha rio que dis·· 
ponha de n1ais cu rvas ; algun1as quasi de 3000. Seu 
c urso é superior ü 30 lcguas; suns v e rtentes es­
tão ao pé da ,)erra dq Tiracam bú, que co m A Serra 
da ·Desord e m rorman1 a bacia que gera o poetico 'fu­
ry-as~l'.L, c uj ns aguas, con10 as de Gurupy, se vão pu­
rificar no O ceu no. 

Ten1 3eriogaes e copahybaes, n1as, não possue hLl· 
bitantes. 

Rio Bocca Fitnda-Nasce nus n1attns, perto da 
Serra Tiracanibú. Tem 15 leguas de curso . Não é 
explorado. 

lg. Irir~v ( espurna) -E' de .po uca in1po rta ncia . 
T em calcuL.1dnn1eote seis leguas de curso e ven1 do 
seio das m attas . 

Ig . Itaq1tar ate1ta -E' r ico_ d e copahybaes. I-la 
minas de o uro eLn suas nascen tes, que se avisiohan1 
da Serra T iracan-ibií. Se u cu rso é de 15 leguns. E ' 
p ouco explorad o . · 

lg. Bonito - Tem suas i1a<;ce ntes na fl o resta na 
base do oute iro G t7-to da, Serra. Tla vari os se ri ngaes, 
alguns exp lo rados . Seu · cnrso é de i 6 le·guas. . 

l g. Cunha 1n1tcú(111eni-nn n10Çu)-O s «ten1bés» e·i.n · 
prega1n o vocnhulo nizt.cú ou pitcú co n1 a n1estna: · si .. 
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gn ificação- co1np rid a, alta, etc. Esse ig. te1n inai s de 
dez leguas de curso. E' pouco explorado. 

Ig. São João-E' pequeno, tem pouco mais de 
quatro leguns de curso. E' o igarnpé dos pacús. ..\lli 
vão os indios «tembés» e «tyn1biras» flechar os pacús, 
cban1ando-os á supcrficie ora corr1 a fru cta do catigy 
ora con1 a fru cta crirJ'. 

Rio Arapat·itetta-'f ên1 cerca d e 16 leguns ~te 
curso. E' pouco explorado. 

Ig. Pin,dobal-Nasce na floresta. Seu curso é de 
oito leguas. Tem sido pouco explorado. 

Rio Gra1ide-T en1 , seguran1ente, vinte leguas de 
.curso. E) muito piscoso. No verão por elle nnvegan1 
_os serin g·ueiros que vão a1li fabricar borracha. I-la 
tarn bem alg u ns copc1bybaes. 

Ig. Ana;'á-te1ta-Veu1 das 1nattas e tc1n calculada · 
inente, 12 leguRs . de curso. Não é explorado. 

Rio Tres Irmãos- T e1n perto de vinte leguas de 
cur so . t?ua s nasçentes não são ainda conhec idas . T e1l.1 
alguns cop1:1bybaes e seringaes proxin1os â sua foz . 

It[. Araçatez-ta-1'ein 15 lcguas de curso. E' pouco 
conh eci do. e. 

Rio Ass z't-Se u curso é superior a v inte e cinco 
leguas. Suas cabeceiras não são co11hecidas e é utn ri o 
ainda por explorar. 
.. f.ct[. ú bini:ral ---Possue 12 leguas de curso. T en1 
alguns seriogae~ já explorado~. No verão e povoado 
p o r audaciosos seringuei ros que se não t e111en1 dos 
<urubús». Estão nas n1nttas suas v~rtentes. 

Rio ]araráca-Nas cabeceiras deste rio, que tem 
n1a is de 20 leguas de Ctlrso, 11ouve nntigan1ente, al­
d eias de «urubús; foi, essa, certnmente , a razão que 
levou o j lluslre capitão de engenheiros do Exe rcito, 
dr. Pedro D a ntas, a fu o dar tres esti rões aci n1n de sua 
foz, o posto federal «F elippe Cnmarão», co111 u1n a es ­
co la do sexo n1nsculino e varios instrun1entos agrico· 
la s na intenção d e, pelo trt:1balho e pela instrucção, 
chan1ar á civilização os s~lvagens ninda err:tr1tes i1a 
floresta e habituar no trabalbo rnethodico, que digni ­
fica, e bo1nen1 filh o dns sei vas e já n1eio civi l izado. 

E' encarregado desse posto o cidadão J oão cre 
Aragão Mendes~ filh o de Vianna , oo Maranhão, _qL~e 
alli, adn~ ini stra 36 adultos e 40 tnenores, todos «_terQ­
bés». E' un1 bon1 ho111en1, mci.s não nasceu para ague lle 

~ ?erv1_ço~ 
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O posto « Fe li ppe Ca,n1a rão >> le n1 brêl o ind io norle­
riogrande nse de nom inado l)otygua r, d escende nte de 
tu pynao1bás que, em 1646, já t o r na do n obre pela co­
rôa de P ortuga l, e ntrinch e irado co n1 650 h o tne ns 
junto a o ri o Gttajú , que sepa ra a P o t; rguara n ia da 
Pa rab~yba (agua r ui m , má: ou ri o ma u), com de nodo e 
hero isn10, fez r ecuar o con1n1andante Re inberg ·e o 
co nsell1e iro Baas, q ue ca p itaneava n1 i11 il hollandezes 
e i ndios- Ephe c11er id es Brasile iras do Ba rãp d o Rio 
Bra nco . 

A 14 de 111 :1i o de 1633 co ncede u, o Rei ele Portu­
ga l a A n toni o Fe lippe Can1a rão o uso d e b rasão de 
a rn1as , e o titulo de capitão-mó r e o co rnn1ando de 
todos os <t i ndi osi~ do B rasil co m o sold o de s ua J.1ate nte. 

Essa h o rn e nagen1 prestada p elo deste n1ido e d is­
tin cto serta nista patrício dr. P edro Da ntas, ou pelo 
gove rn o d a R epublica, n as suas info r maçoes se nsatas 
jospirado , á ine n1 ori a do h eroico 1111tr1tbixaba Cara­
gua taj u hH, no rte -ri ogr a ndense, lá o nde o M'1ra n hão 
te r ru i na e a A n1azonia u herrí ma con1eça, t e Ln sua ra -

.. zão de ser em f undamento h i ::>tori co . 
A ccei tando a abalizada opiniã<• d o fe stejado Jitte­

rato e h isto r iographo parn cnsL: dr. ;\rthur Vi a nn a a ff'ir· 
n1 0, ao lê r a R elação do pac.1 rc J uiz Fjg ueir a, da Cou1 -
paohia de Jes us, q ue, Felippc Cê.1 n1urâo (o ind io pot)·­
guar) , ao ludo de P edr o Te ixe ira, ·v;Jlê nte G i n len1c:­
rato cab o d0 g·Ll errrt portugucz e d o cnpitão l)edr u da 
Costa, o leão µcrn a111buc:n no, fu i un1a das i11 n is c ll'i c i· 
c n tes ca u sa~ da e xpulsão dos h ol la ndezes e i ng lezes 
da n1 arge n1 csq ue rda d o A 111azonas. 

O p ríncipe dos abo r ig e nes, veiu, através d os ser­
tões , até ns terras d oces d o Grão Pará, de onde , c n1 
can ôa, ch efi o u 111ur1tbixabas kerimbattas par aoáras 
en1 prol da roça lat ina, qu e p re fe r iu a qu8lquer outrél. 

l)íz Luiz Fig ue ira :-<cNestu occasiâo se ass ignala · 
r ão alg uns l nd ios n1uyto 111ostrnndo g rnnde valor nas 
escaran1·uças; ent re os qun es 11un1 chan1ado Carag 11a­
t a_j1tba Pot1:,t.;11ar lfo riu /{ r andc incl u a lflll assalto , 
venda n o rio Ire.> ca11 ô,rs (ri CJ Sun tc.111nc.1, ou n1el ll0 r 
canal d e Santa nnn, Jvl acnpá) Llu~ 1ndiü!> n a lurai ~ ul lia · 
dos c o111 o~ Ola 11de1.es. T O fl1 . ..\ I-IU A ES F> .. t\ D .. -\. NA 

BOCA , E LANÇA - SE :\ NADO E AS FOl AL AGA NDO HUA .'\ HUA, SA ­
l'NDO E~l TERR .'\. AS FRECHADAS i\TA'l'OU 1\TU YTOS DELLES. Elll 

ou tro e ncon tro Ct) ll1 os O innd eze::i, \rio es te n10s n1 0 Ju ­
d io 11uLn dcll t!s Ll ~ bo n1 gc ito , a rren1 ~ tc a eJle par,t (> 
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traser vivo nos bracos e setn du vidc1 o trouxera se lhe 
~ 

não acudirão outros quatro ou cinco Olandezes, que 
lho impedirão as cutjladas, dos quaes todos se defen ­
deo co tn hua r ódella etc.» ... Esses factos se passa raru : 
a 2 r d e outubro de 1629 e J\rthur Vi nnna etn seus . 
commentarios á R elação--Figuejra, a pag ina 23 do r. º · 
volume dos Annaes d a Bi bliotl1eca do Pnrá refe rê : 

« Potigua r, como se sabe, era o non1e de Feli ppe 
C antarão. No texto acin1u se diz: «entre os qu,ais 
ltit.m chamado CARA GUATA]UB.r1 l)OTIGUAR 
DO RIO GR_-1.N DE I 1VDO A 17.UJJ 11SSALTO 
etc. A phrase rio grande não se refe re de ce rto 
ao Amazonas, pois logo en1 seguid a, é c itatlo este . 
Bem se vê q ue é alcunha. Se se leva r e n1 linha 
de conta que e m documentos conten1pora neos já 
aquelle nome designava a patri a de Fel ip pe Ca­
ma rão (o Rio Gra nde do Norte) sotnos tentados 
a crê r que o fan1 oso h e róe da resistenc ia aos hol~ 
lanc0zes tam beu1 terçou suas arrnas nas ~guas e . 
nas paragens an1azon icas. Con1 effei to, só elle; · 
pa rece, pudera obrar as façanhas que o padre Luiz -
Fig ue ira relata tldrn irado ». 

Ig. Cavallo-Nasce nas rnattas roaran henses. E'. 
d e potica in1porta ncia . Fnz cabeceirH~ 0111 lLlll pequeno 
igara pé a [flue nte ~to Ri o J arD raca. 1"'en1 quatro l egu é\~ 
de curso. 

l t;-. da Porca - Te tn as ve rtentes na n1es n1a fo nte 
do ig. Cavallo . Lança-se no Guritpy p roxin10 ao Si­
tio N ovo. Con1tnunicando-se com sua margem direita. 
Ha, no inverno, u1n lago e nesse sitio se encontra 
uma campina a rtificia l, que foi Hberta pelo cearense 
Dionysio Anastacio dos Santos. O .._)itio Novo, actua l· 
rn e nte, pe rte nce a Joaquin1 Paz Sobrinho, n1o rador na 
aldeia [ ] r1ta i m, cear ense branco e casado segundo as 
le is ela aldeia . Nesse sitie ha urn ca fezal qu d produz). 
em cad G1 sa fra, n1a is de 30 arrobas de ca fé. 

Tg. Timbira--Tern a fóz fronteira á do l íf. Tgna ­
cio (t11arge rn paraeose) . Seu c urso é supe ri o r a 12 le · 
guas. Suas verten tes muito se npp roxi1nan1 das cabe· . 
c:e.i ras de u rn iga ra11é tributa rio elo Rio .! araraca . - · 

Jg· . das Peliras-Ve111 da ·fl o resta. E' de peq ue no. -.­
cu rso . A 100 bracas da sua fóz tcn1 u n1a caché>ci ra de · 

> 

pedras ele an1olar. 1\fli r n1a1n que e L11 se u leilo já se 
te m encontrado algn1nas pedras e ra vadas de o uro. 
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Ig. T1,tc1tm1al-Seu cu rso é calcul ado e1n oito le­
guas. Nasce nas mattas, na base de um serro te . E' pou­
co conhec ido. 

lg. MtJ,Cttra-aroaia-Pouca i tn portancia t en1 . Não 
vae alén1 de tres leguns seu curso. Dese n1boca no Gu­
ru py, nas aguas da cachoe ira do tnesmo non1e, 1'n1tCU· 
r a·aroaia (cauda de mucura) . 

Rio G1tr1,tpyu1ia-E' um g rane.te ri o, po rtador de 
conside ra vel volume llaguns. Suas nasce nte$ são as 
n1e~n1 as do Ma1"acassitmé e as de utn tributario do 
Rio Pinda·ré. Suas aguas tem a côr esc ura, d'a hi lhe 
·vindo o non1 e 1tnc1, (preto). Seu curso é superior a 30 
leguas e su2.s aguas, no inverno, augmentatn extrao r ­
dinariamente pelos ílflluentes que lhe vêm da 
S erra Grartde. As marge ns do Gur1,ty ·1t1ia servem . 
d e ba bi taculo aos 1tritbt.'ts . rq. Serra Grande-E' o unico igarapé qu e, vindo 
da Serra Gra1zde, não vne rende r botnenagens ao so· 
berbo G1trupy-urta, pois qu e se la nça

1 
sem i nter n1e­

dia ri o ~, ao Gurupy. Nasce na serra alludida ~n1 du a:; 
leg uas de curso e é descon becid o . 

l g . C ocal1inho -Ven1 das 111a ttas. f'az cn becei rns 
con1 aJ:rlue nte ·do Rio Gt-t1·1tpy-1t"1,a n1t1rge1n di reit8; 
te n1 tres leguas de c urso. 

Jg·. A11zr ajitptS11ia- -Nascc nns vor1.cn t es do if{tira­
pé lia. Ai ina. Te1n. cinco leguas de e Llrso . E' p ouco 
c<Jnhccido . 

lg . da Mina.-Faz cabece iras co m as v e rte ntes de 
un1 ir1 butario do Rio Gur1tjJy -una e co 111 as de um 
outro i gti rnpé aflJ uen te do Rio J.1 aracassu1n é. E1 voz 
corr ente qu e, nas suas ·vertentes, V<l rios i nd i vi duos en­
t re o s quH es un1 ex trangeiro de non1c J o rge r\n1ir Co­
cli n ou Cokrane, sub-chefe ou c he fe dos .'tr1thús ex­
ploran), co1u inuit<.t facilidade, ouro, d e prcfe renc ia no 
verão, pois, baixando as nguas, o serviço de pesquiza 
se 1.orna muito mais faci l . T e m oi to leguas lle curso. 

:{_!!,-. i lha d'Anta-Suas cabec<'i ras nãv são ainda 
c.on l1ccidas. Calcula-se qu e seu cu rso é su pe rior a dez 
leguas . Lança-se no R ío GttrttPJ' defronte d a I lha 
ct' Anta . 

. Ig·. l 'abocal-Nasce nas ve rtent es do fg arapé, 
Issic(lntari (breu). Pos~ue n1ais de dez leguas de c urso; 
é pouco explor ado. 

Ig . ,'>apocaia-T en1 sé is legua:, ll c curso e ns 1n0s­
n1n:, cabecei ras do ig·arapé Ta bacal. • 



• 

30 

Ig . Cêra-Seu curso não vae alé1n de du8 s le?,uas. 
Nasce nas mattas; sua fóz fica fron tei ra á do Ig . .:.'1l1ts-, 
sitquara. 

Ig. T1t c1t1iaré-qitara-Faz cabi.:..cei ras con1 as ver­
tentes de um igarapé tributaria t10 1garapé I ssican­
tan. Não foi explorado ainda . 

Ig . Albino-Nasce na flores ta. E. de p equ e no 
curso. 

· Ig. Issicaritan (breu)-I>ossue n1ais de 2 0 leguas 
de curso. Vecn das cabeceiras do 1\1aracass1t1rlé e das 
do G1,ir1tpy-1tna. E' navegavel até oito leguas. E' pou­
co explo rado . 

Ig. Pirate1ta, -Ten1 cerca de quinze leguas de 
cu r so. Faz cabeceiras con1 as vertente s de un1 ig8raµé 
affJuente do Rio M aracass;t1nrJ. A quatro leguas da 
fóz elle se r eparte e m do is ra1nos : o que vem do Sul 
traz o nome de Sac1,tita, e o que vem de Suéste se cha· 
ma Pirate1ta -y. 

Ig. l"órco Graride -Suas ve rtentes vêm das cabe­
ceiras de um affiuente do igar apé Pirate1ta. T e m, se · 
gura1nente, quatro Iesuas de cu rso. 

lg . Ca ca tt lll-E111 suê1s n1 argcns, perto da fóz ha 
un1 caca ua l aba ndonado. li a tan1betn, a Jl i n1ui tas nrvu­
rcs fru ctife ras . Foi nn tigo estabe lecin1c11to dos frades , 

J..if. Canella -Faz ca becei rns con1 as ve rten tes do 
'it{arapé P iráte 1ta-J1. T en1 d ez leguas de cu r~: u. 

Jg·. A 11.1t;'áq uara - 1' e n1 quin ze Jeguas de curso. 
Atrave~sa a estrada da linh a teleg raphica e nasce nas 
cabeceiras de un1 atíl uente do Rio M·a r acass1t1Jzé. 

I f! . Matto Grosso -Com oito leguas de cu rso . 
Na~ce nas cabeceiras do ig. Tuc1tnaréquara. Está po r 
explora r. 

I f!. Su1Jl áttfna - T e n1 as vertentes nas cabece iras 
do Ig. Gatharina. Atravessa a estrada do fi o t e legra­
phico e nesse pon to, á s ua n1argen1 esquerda, h a un1a 
colonir. de no1n i nada O sor io; nessa co lon i n te n1 u tn 
posto telephon ico que se co 111 n1 u n icél con1 \/ i1e11 - v ia 
Povoação ... )ão José tiv G11rupy e con1 Jl ara1.:asszt11te. 

Golonia 1~Jilitar-E' n1ilita r són1eutc in no n1ine. 
Outr'ora e ra un1 post u de r ep res5àO HO$ di sturbios d0s 
quilonzbos e 1noca1nbos. I-l oje, é uni g rande po,.ro;:ido 
rnarnn hense co nhecido por «Colooia », ten1 i11nj s de 
60 casíls co be rtas el e ubin1 e, ulgutn;.1s ha c ujos te­
c tos são de t el l1a. 
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Possuc un1a egreja de pouca csthetica e regular 
tamanho , consagrada a São Pedro de Alcantara . 

D essa pO\'Oação vae·se ao Pin lieiro, cid.ade do 
sert ão n1aran bense, en1 ci nco dias de viagetn , a p é, 
pela es trada do fio do telegrapho nélcional . 

E' por essa estra da que ven1 o gado que se abate 
en1 Bragança, Ourern e ás vezes nté en1 São Miguel 
elo G uan1á . IJa, un1 pouco acin1n da pequena povoa­
ção Gloria fronte ira ao povoado Curucáua, un1a 
n1anga ou cniçura por oo c1e o gado vaccun1 ntrn,rcs5a 
en1 bo indas, o rio G'A-rttpy, d o Maran hão para o Par<:Í . 

Passei n noite ele 18 de fevereiro de 1920 no bar· 
r acão do étgri culto r e co111merciante cea re nse José Ao· 
t on io de Aln1eídn o qual fica duzentos n1etros ac ima da 
CotoJZia e qu e n1udou-se con1 sua nume rosa fan1ilia 
e nggrega clos do I tamauar)', povoação parnense on de 
sern rre con1rnerciou com os preto5 extractores de 
otiro elas minas do Pará (região do Piriá), por in1 po­
sição do sr. Gu il beTme Li nde, que se fez senh or de 
todas as n1inas de ouro a lli descobertas pe leis pretos. 
O s r. José Antonio de Almeida é propri e la ri o etn Vi­
zeu, sendo qu e é deJle a casa onde fun cciona a I nten · 
dc n c ia Municipa l. • 

l-l on1e1n prudente e bon1, ca lmo e de sent in1entos 
anti-be lli cosos, preferit1 se transfe rir con1 o seu povo 
para a rnarge n1 do Maranhão que ab rir lucta co n1 o in­
truso despota-n1iry d3qu e lla infeliz zona, tão rica d~ 
ouro e tão pobre de l1o n1 ens (le acção. 

Está o sr. Aln1 e ida rasgando urna grande clareirn 
en1 volta d o sitio o nde, prov isorian1e nte, se i n~tallou, 
para Hssin1 , possuir á Juz tio sol, 1111i ca11ipo de tiro 
di s posto á def Pza quando, pelos 1tr1tbits fô r atacado . . 

No dia seguin te, pel .:t n1anhãzinha, momentos an ­
tes de ernbarcar encontrei-me~ perto do barranco do 
po rto, ccn1 o sr . José Bapti~ta do :Nascitnento, serta · 
nejo gu r up:yoára, baixo, torto, acag ibado, e escrofu­
loso de qu ern se falava muito no alto Guru p)' , sobre 
um encontro que ti véra, «cara a cara», cotn os per­
v ersos 11r7Lbi'ts . 

Foi un1 achado! Eu, que vinha rogando aos Céos 
para e ncontrar-nJe com esse quasi lendario persona­
ge1n não pude esconder o ineu contenta~1ento : ma· 
ni fes te i·o publi ça 111ente e abordando, acto continuo, o 
sr. Nascin1ento que, n1 e io intrigado, o r a mirava, estu·· 
pidan1en te, as 3guas que d esciatn para o Mar ora vo l-
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via 'o olhar desconfiado e fu rti vo para a estrada do 
Pinheir o, sob 3 pressão delicada e expansi' 'ª das mi­
nhas perguntas, respondeu-1ne: «que en1 Liezembro 
proxi mo passado, indo ele M aracass1,tmé, ou de esta· 
va trabalhando na Con1panl1ia Noruegueza do R-edon­
do, na extracção de n1adeiras, fazer uma caçadn na 
matta, perto do igarapé do P eixe, 111 eio dia de via · 
ge1n (seis leguas) do Redondo, foi surprehendido 
por um ext.rangei ro barbado, oll1os azues, baixo, bar­
rigudo, de tanga, chapéo de carnauba quebrado na 
fr t:nte e enfeitado con1 tres pennas de ararás : duas 
encarnadas e un1a azu l, no centro; q ne foi i tn1nediatA · 
mente cercado por assobios de cdndios>, ouvjndo ain­
da o ru1nor extranl10 de suas vozes por todos os lados; 
que o citado extrangei ro disse-ll1e que nada ten1e~se 
d'aquillo, pois elle era o chefe dos «i11dios» e pedia­
lhe que fosse ao posto F elippe Camarão, no Rio Ja­
raraca, e dissesse ao encarregado que coo tinuasse a 
deixa r nas n1attas, brindes para os 11.rt-tbzís, co1n0 an ­
ti gan1enté fazia o governo federal; que os 1,1,r1,tbús se 
queriam approximar da civilização n1as, q_ue repudia­
vam os pretos e est't era a razão de andarem se1npre 
en1 lucta por aquellas paragens; que, quando se visse 
cercado pelos ur1,1,bús batesse tres vezes com a mão 
direi ta aberta sobre o dorso da n1ão esquerda techada 
gritando a seguir as palavras Jorge Amir) que os 1J.1'"U· 
b1ís o deixariam en1 paz». 

Nascimento estava arlnado co1n um rifle oo\ro e 
disse-me que o extrangeiro, a que alludiu, possuin 
tambe1n um bom ri fle de pouco uso. 

Essa historia (passada em dezembro de 1919) pa· 
rece ter servido de modelo a uma supposta entrevista 
tida em começo de fevereiro do a nno corrente entre o 
sr . Guilherme ·Linde e o sub-chefe dos ur1Jbús, e publi­
cada no «Estado do P ará» de 25 de fevereiro, pelo digo.o 
correspondente desse conceituado orga n1 em Bragança 
que, a respeito, ouviu o proprio sr. Linde. · 

Sitio A rapir anga-Povoado maranhense. Tem 
dez casas e pouco 1nais de quarenta habitantes que 
trabalha1n em roças. E1n fren te ao Arapiranga ha, na 
margem paraense, uma linda praia e dunas de areia 
fina , alvissi1nas, que lembram os lençóes de areia das 
praias atlanti cas. 

Povoado Campinho-Possue doze casas com cin· 
coenta e sete moradores esse povoac,lo do Maran hão . 

• 
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~~ a unia casa de commercio pe rtencen te ao sr. Theo­
doro Machado. A uma hora de viagerr1, para o centro, 
ten1 utna e ngenhoca pertencente ao co tnn1 ercü1nte João 
Si lva , que fabrica n1el e rapad ura. 

P ovoação Gloria - E' fron teira á povoação pa ra­
e nse C 111' t-tcaua; esses dois povoados se funde n1 i1un1 
só povo, tnes são os laços de fraternal a n1 izad0 que os 
p re nde. . 

Pern oite i n noi t e de T9 na Gloria, en1 casa do 
di st incto cidadão i11 ara nhense J1ja io r Brauli o Bur·jack 
dri Si l \' eÍ ré1, n<1sciclo alli n1es1110, hon1en1 v ersado· no 
lnt inori o dn n1i ssf\ e ele sessenta annos el e ec.lad e. 

l)o r occ,1s ião do jantar, t ra tn n1 os d ,1 i 11 sc ri pção 
«Gervasio G a rei a 1818» que eu o bservá ra g ravada na 
ped ra 1\1ão de Oriça, ci ncoenta n1 et ros ac i n1 n da gran­
de cach oe i rn 1\!f itca11,a-1tassú ( espi oga rda gra nde) e o 
velho Braul io, que fa lava de chorrilho, d isse o se­
guinte : 

<cMcu pae, ba 2.nnos, recebeu uma ca rtn de dona 
R osal ia Garcia, inulber de G ervasio G arcia . •escripta 
de Barcellona, I-Iespan ha, con v idando·o a ir a té lá bus­
ca r, pe5.soaln1 ~ r.te, o ·Roteiro qi.t~ Gervas io poss1./. ia 
in.dicarid o un1 thesonro de 900:000$000 que se acha 
enterrado nas pr oxi1nidades da Mao d e 0 1,zça. Dona 
R osalia, na ca rta, dizia que seu 1narid o se nchava pre­
so e que não di spunha de meios para se transportar 
ao G urupy a fin1 de r etira r das e ntranhas da terra esse 
th cso'J ro. P ro mptificava-se a, n1 ediante contracto, di­
' ' idi r, 111eio a meio, essa vultuosa so1ntna qu e está re­
pr esentada e nJ ouro antigo, extrahi do do proprj o Gu­
rup}' ». Depois da mor te do vel ho Burjack, o sr. Braulio 
ainda guardou essa carta por muitos annos, a té que as 
labias de un1 tal capitão R ocha a surr upiara1n para nun­
ca tnais. Ahi fica o fio da meada para os aventurei ros 
que de recursos di s puzere m para essas cavações e ex­
cavacões. 

• 
l g . f ussaral-Faz cabecei ras con1 as vertentes de 

un1 iga rapé afTiuente do ig·ar apé Catharina. 1' e m inais 
de oito leguas de cu rso e é navegavel, no inv erno, até 
t re.; dias de v iagem . 

1,q. Cathar ina- Seu curso é de 1 2 leguas. Suas 
v er tentes v ên1 das ag~as do Mar acass1J,mé. P or elle 
se póde navega r durante tres d ias seguidos. D'ahi para 
cin1a n ingu ~ n1 t em subido por causa dos tlrt,tbús que, 
p erto de suas ca beceiras t ên1 uma alde ia. 

• 

• 
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Jg-. Ta11i11at dte ua. - Nnsce nas ·vertcn tcs de u n1 
igarapé affluente do Calharina. E' de pequeno curso. 
Vern banhando os can1pos povoado de gado vaccu1n e 
cavallar pertencentes a puraenses moradores da povoa-. 
ç.ão São José do Gitrupy. 

Ig. Poção-Tem mais de oito leguas de curso e 
v~e fazer cabeceiras nas vertentes do 'ig·arapé Catha­
rz11a. 

f-la dez a nnos passados, 11as vi si n ha nças deste iga­
rapé, os itrt/tbús assassinaram o lavrador Antonio Car· 
doso, marnnl1ense, agricultor, levando tudo o que a 
victima possuiu em casa. 

Jg·. 1\1ana11s-Mais de 10 leguas pos~ue de curso. 
Suas vertentes são as mesmas de um iga rapé aftluente 
do ri o 1\Ja1·acass1t111é e co1n as de un1 o utro trihutario 
do i;;-arapé Catharina. I-1ouvc, antigan1ente, rnorado­
res nesse igarapé os quaes se inudaran1, tc111endo nrn 
ataque dos 11r11bús, que já os tinham an1eaçado. 

PoíJOação Man.aus- Fica abaixo d o igara;1é desse 
non1e, o..3111 hraças. Te1n dez casas com cincoenta ba­
bjtantes, que se empregam nn extracção de taboados 
de cedro e andiroba. 

Jg. Cara1ian,de~ta-E' de curso pequeno, nasce na 
floresta e banha os campos do Ca1·anti1ide11a. 

Po'l1onção Ca1·ana1zdezta-E· formada por 20 casas 
cobertas de ubim. Sua população, que sóbe a pouco 
mais de 60 pessô:Js, se dedica á lavoura. 1'em un1a 
111i na de ouro denominada « Ca 1n pos do Centro». 

J.qarapé Sao Bento-E' de pouca in1portancia e 
não ten1 moradores. 

Jg·arapé úassú·te11ti (logar grande)-Possue mais 
de dez leguas de curso.Suas cabeceiras não são conhe­
cidas. 

A MARE. sóbe, no ve rão, até á Colon,ia Militar 
e no inverno, em consequencia da reacção do rio, não 
vae além da Povoação de São José do Gitru,py. Des­
ses dois pontos para baixo vem ella influindo no fluxo 
e no refluxo, em todos os affiuentes do Gurup3r, quer 
na margem paraense, quer na maranhense. 

Deve haver, ·mas, creio que ainda não está publi­
cado um excellente levantamento do Guru py· feito en1 
1893 pelo dr. Arrojado Lisboa , que, por determinação 
do Barão de Capanema, fez um serviço de demarcação 
alli e foi até as cabeceiras do Acaíú-Apá-ra, na Serra 
dos Corôados, que são vertentes do Gurupy. D'ahi 
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' 
la prin1ci ra volta do rio cban1ada ]11ira, coutou o dr. 
Arrojado Lis bôa 2.48q estirões até á fóz, al iá s confir­
ma ndo , es~a pacien te contagen1 , o que observou o dr. 
J osé Ma ria de Bernes que tan1ben1 por a lli andára . 

Des preznndo·se a fracção 89 e tomando-se por 
bnse. para cada estirão 1neio kilon1e tro , podem os cl1e­
ga r á conclusão de que o Gurup)T ten1 r .200 l(il or11e­
tros de curso . 

E' possível, tan1ben1, que no arcbivo do distíncto 
engenhei ro dr. P a ulo de Que1roz. tão precoce e vio­
l e ntainen te a rreba tado ás le ttras do Pa rá e ao Paiz, se 
cncontre tn precipsas notas sob re o Gurup_y. 

POPU LAÇAO ABOR fGENE. se lv,1gens !eni bes 
- São os / r 11tbés , os ceare nses e os 111H rcJ n hcnses fi­
lh os do G raj ahl.'.1, que dão \· ida á s t c r rn s elos se rtões d o 
lvl a ra n hão e LJará, desde a regi a o bn n hada pelo J-1 caizí­
apara, onde don1i na a Serra dos Corôaclos, que é o 
ll ivorti1111i aquar·11m (i,f[GCJ') das aguas do Pinda ré . 
Rio Gu ru P}' e ele dois ri os tributa ri os elo R io Tocan­
l i11s~ a té ás pri n1e irns aguas d0 Rio Capi11i , ..tIUe vêm 
da 1nesn1u origcn1. 

Descendentes legitin1os dos Tupinambás ou do 
tupy su pe ri o r, fa]an1 os te11ibés a 'i ingua geral viciada 
pelos n eologisD1os o riundos do po rtuguez e da liog ua 
congolezn , vocabulos que para alli foram lev ados, a in­
da no t en1po da escravidão, pelos pretos fugidos qt1e 
en tre os índios achavarn a libe rdade, que lhes fôra ar­
reba tada nos sertões africanos . 

Os t enibés vi ven1 reunidos sob a nc.1n1 i n istracão 
> 

prin1itiva, rotineira e prejudicial de t11chá1tas. I-la, na 
n1argem paraense, as seguintes a ldeias : 

r .ª-URUAI!YI : t1tchdua Caetano Ribeiro da Si 1 va_, 
casado con1 duas 01ulhercs, sendo que uma aind a não 
attirigi1,t á p1tberdade ! Estão sob os domíni os d esse 
r egulo 44 índi os, dos quaes 23 são adultos e 21 sao 
m e no res. 

Nessa aldeia, l11esclados a lguns con1 os tenibés 
n1oram os seguintes sertanejos cea renses e 111aréln hen· 
ses : 

Fabiano Monte Cruz, co n11ner.:iante e dono de 
seri ngaes e copahybaes; João Cle tne nte de Queiroz, 
casado, con1 quatro filhos, dois 1ne nores; Joaqu im Paz 
Sobrinho, a tnas ia e dois filhos, Ra~yLn u ndo I-1 e rcula no 
Pinto, a n1asia e t1 m filho; Ricardo Francisco dos San­
tos, Jo rge Cardoso, Damas io Cardoso, Verissi mo An~ 

, 
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tonio de Olivei r8, amasiado con1 u1na india e que já 
t en1 prole nun1erosa. Nessa aldeia, tive occasião de 
vêr índias l e111bés folando portuguez com o su taque 
cearense e empregando a phrase muito con1tnun1 no 
Nordeste: nãv faça isso ·não lJ'ic lii11lio , reíer indo-se 
a un1 filh o IT:enor. Fica sitund.a na n1argen1 esq uerda 
do Gurupy e na fóz do Ur11,ai11i . -

2.n -BoA VISTA : i1tchá1Ja 1'1arco1i no José, que fin­
ge ad1ninistrar r9 índios: 5 ad ultos e r4 1n enores. E' 
nêl n1argen1 do G11r1tpy. 

· 3.ª-ÜLllOD.A<~UA: tuchá11a Eduardo Manlto. Adul­
tos 39 e 38 n1 enores. Mnrgc1n do Gu rupy . 

4.ª - BOA E SPERANÇA : tttch.á11a En1)·gdio Sarn1ento. 
J.\dultos 28 e 111enores 29. Marg·e n1 do Gurup31. 

5. ª - NAZARETH : tucháua. Alexandre lYlathias da 
Silva . Adultos 67 e n1enores 73. Marge111 do Gurupy. 

6.9 -GURUPYMlRY : t uc}iáu.a Ca millo .B"'rancisco de 
P aula. E' situada na m orgen1 esquerd a do Rio Gt,tr1J,­
py-mirJJ, n1 eia hora de viagen1 da fóz. Adultos 34 e 
n1 cnores~ 49. 

7.ª-BoA VrsT,, no P ANE>lA: t11cháu a Raphae1 Go· 
01 es . Ad ultos r 9 e.;.Jnenores 24; é situado acin1a da 
fóz do Rio G14r1tpy .n1iry, un1a hora de viagen1, na 
tna rgem do Gurupy. . 

8.ª-BAcAnA : f1tcháua Theodoro dos Santos. Adul­
tos 8 e 1nenores 1 r . Ma rgen1 do rio . 

9.a-SuROBIJu' : t1tchá1ta Paulo Mucura . Adultos 
13 e n1enores 20. Ma rgen1 do rio. 

Na t11argen1 mar:-:lohense contnn1 - se as aldeias se­
guintes : 

r .n-FELIPPE CAJ\1ARÃO : Posto federal de protecção. 
E' administrador o sr. J oão de Aragão Mendes . Adul­
tos 36 e menores 40. Está situada trcs estirões aciLna 
da 1óz do Rio Jararaca . 

2.ª- JA"RARACA : titcháua Firmino Pantojn. Adultos 
12 e tnenores 15. E' situad:i na íóz do Rio Jararaca . 

3. 3 - APOHY : t1tcltáita A uguslo Mucura. Adul tos 
2 1 e n1enores 24. E' situada á i11arge111 do rio. 

4.8 -BACURY : t11chá11a Affonso M ucu ra. Adultos 
49 e n1enores 95. Margeiu do Gurupy. 

5 . n- 1\ CA1u' -APARA : tu.cháu,a T boroaz Japu. Adul­
tos 9 e 111enores 14. Margen1 do r io de_sse nome. 

6.a -·· T AUARY : tuchá11a Rayn1 undo T ap)rra. Adul­
tos 40 n1 e nores 65. MRrgen1 do Gurup:y. 

, 
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7.ª·-J APOAT.AZINHO: t ucháita Mao oel ~1ocaen1. Adul­
tos 1 2 e t11enfJres 13; prete ndiam 1n uda1·- se para o 
posto Felippe Ca1nar ão . 

s.~-GROTA : t /,te háua J oaq ui n1 C a ri na. Adultos 44 
e n1eno res 64. E' a alde ia ina is distan te do posto fe .. 
d eral e a nni ca que fica no cen tro da flo resta, a dois 
d i8s de v iage 1n da n1ar·gem do Guru p3r. 

Esses indios , como nos te n1 pos co loniaes , .. v iv e m 
da pescn e dn CflÇR ; alg un s ha q L1 e e xtrúe n1 oleo d e 
copahyba e todos têm peq uenas r oçAf' o nde cult iva m 
a 1na11 ió.::a ( far inha, pão ela casn) o rn i l ho e o a rroz. 

Não con 11ecen1 outro d ire i lo senão o i us consue­
tudi nar io aborí ge ne, que ven1 ntravess~ndo os nossos 
seculos ele civilização, intncto tnl qual nasceu, naquella 
região . O costu n1e e os l1abitos se lvage ns de se us maio­
res são a base d e sua legislação 1nater. 

D e t udo o que se ten1 p ubl icad o sobre os t)Jmbi-
1,.as ai nda não se poderá a rfirn1a r de onde são elles o r i­
gina r ios; sabe -se, poré1n, que e ll es a inda exi~e n1 no 
P a rá , nas cabeceiras dos Rios (Ju r·ttpy e Cap i m. 

P ois be111, u111a vez q ue n1 e refe ri a esses t ap1iyus 
passo a n1ostr~ r n estati sti ca de ll€s no Gurupy : 

NlARGEM PARA ENSE-I ND IOS T Y MBlRAS: 
ALDEIA A RA.PA RITEUA tt,ichá1/ta Matl1eus Carrem. Adultos 
30 e n1enores I J . M a rge n1 esqu erda do G uru py, aci ri1a 

do ig(:l rapé Araµa rite ua e di sta q uatro leguas do posto 
f ecleral «F eli ppe Ca tu a rão}) . 

MARGEM MA R f\ N l l ENSE- . .\ LDElA B ACABAL tu­
chá·ua 1'.uiz Ara purr{l.- .-\dultos 2q e n1e nores 36 

* * * 
P o r essas no tas est::t ti sticas se pócle con cluir qu e 

o s ty mbir as não são natur,1es dessa região e, pe netran­
do nn sel va colo nia l de nossa h isto ri a, prova rei que 
essa tribtf. nos ' ro iu e n1 ig radn e.los sertões Pinul1v e 
Ma ranh.ão . ~ 

D esd e t 7 3 2 vinh am se ndo pe rseguidos en1 seus 
habitaculos nos centros do P ia ul1y e Maranhão os Gua· 
jajáras e. os Ty mbLr as. 

O padre d . J oão da Cunha, Presbítero do habito de 
São Pedr.o , pedi nd o pa ra se r mi ssiooar io no sertão do 
n orte d o Bras il, di zja te r co11ve rtido á fé catholica o s 
índios Çlos sertões da Babia, P ern ambuco, Maranhão, 
Pi aulrv e Pa rá ! ., 
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A brindo a~ cle\ridas S)rndicn ncias, para i n f orn1 ~r 
ao Rei sobre a pretensão do µadre João da Cunha, Jo ­
seph V idaga l prestou a seguinte i nforn1e:1ção : 

Donde o mais ve rosi n1i l h é, que a fil ha do Pri n­
ci pe (tucháua ). que diz o Reverendo su pplicante q u e 
está recolh ida no co1r\•ento ele San ta Clara na Bahia, 
será algúa 1'npuia de que ou f,orra ou con10 cnptivD, 
fez a lgú n1in1 0 a a lgún parentn 1-i' re irn . Como tan1betn 
não nos diz PARA QUE I;f Nl LEVOU AQU ELLES SE~SENTAS l~YLV1-
B1Rr\ S PARA B AHIA; e po r isso ine fica a presunção, que 
ou forão 1nandados VENDER por Mnnoel A lvares ou 
a DEST.RUIR, pois não lia ALDEIA MANSA de TYMBIR.t\ 
M lJ l l~f\ BALA en1 s in1 a delles sim, ten1 havido.» Cor­
respondenci ~1 dos go\·e rnadores con1 a Metrcpole­
Cnrta de 28 ::le setet11 bro ele 17 32. 

Os Ty11ibiras são naturaes do Piau ll}' , pelo n1enos 
t: nnqucllas regiões ceotraes qu e de ll es n1ai.s se fala 
nos Lcn1pos recuados dn conqui sta; a carta de d. Diogo 
de !\1cndonça Corte Real, datada do l")Hrá, de 3 de no­
vcn1bro•de 1753-doc. que faz parte da co rresponclen­
cia dos governadores do Grão l?a rá con1 a n1etropole, 
en1 Lisbôa occiclental, publicad8 no ''ºl. II dos Annaes 
dn l3il"liotheca Pubtica do Estado, pag. 92 e 93 , n1 ostra 
que a corôa de Portugal não l1avia auctorizado a gt1e r­
ra nos se rtões elo Piaub.J7 aos gentios A corôas e T_vrn ­
biras, n1 8s son1eo te aos Guêguês. Desse in1portante 
documento, coovén1 transcrever o seguinte tr echo : 

(1 Con10 aq uella Guerra se fez nns elitas tres Na­
ções, e ntretanto, logo João do Rego Castello Branco 
NA TERRA DOS TYMBIRAS, e tn cuja nação se não tinha fa­
lado uma unica palavra, i\l AT ANDO E CAPTJVANDO TODOS os 
QUE ENCONTRAVA, e l1avendo eu de e xa minar as ordens 
que havia para se fazer a dita guerra, para dnr as pro­
videncias que o dito João do Rego n1e ped iu por mor~ 
te do governador da Capitania do ~1l aranhão , v i no co· 
nhecin1ento attentado que o dito R ego (Castello Bran­
co) tinh a comruettido, fazendo guer ra a uni a Nação a 
qnctn Sua Magestade não tinha decla rado e lhe orde­
nei que logo se abstivesse de cont inuar aquella guerra 
contra os TYMBIRAS A QUEM ESTAVA PERSE .. 
GU!N DO» ... 

Aliás, esse celeberrimo Castello Branco, do Piauby, 
foi exone rado do ca rgo de ouvidor geral devido á pes­
si n1a conducta que revelou, pa.ssando-se de Mouxa 
- Caxi11g·ót11ba-por terra, para fl Bahia, aco111panhaclo 
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de, cangaceiros, de lá 1nes n10, continuou a espun1ar in· 
trigas e inve ncion ices. ora pa ra o Maranhão, ora píl ra 
Lí ::>bôa. Francisco Xavier d e :Vl endonça Furtado, o in­
signe defe nsor do selvage1n, e n1 s ua Cêlrta d e r 3 d e fe ­
verej ro de 1759 para o R ei de P o rtugal, chegou ao e x ­
tremo de di ze r que Castello Branco era ins pirado pelo 
D emonio ! 

No e1ntanto, os infelizes Ty11ibiras fora m co1nba­
tidos no Piauhy, con10 se póde verificar da ca rta de 21 
de fevere iro d e r 753 fi rn1ada pelo go\rernador M e n­
donça Furtado e nder eçada á M etropola, en1 l ,isbôa, na 
qual aquelle n o bre coração am igo do Brasil se r eve la 
ter opposto, dign am ente , ao n1odo po r que o governa­
dor do Maranhão querja corn pensar os que mais se di s­
tinguissem na GUERRA COXTRA os 1' Y~lBIRAS E SECS SOCIOS. 

Me~donça Furtado, o irinão do Marq uez de P o n1bal, 
ass1n1 se expressa : 

«Não posso con v ir na fór1na porque aquelle gover­
nado r qu er se fassa aquel la guerra, dztndo aos n1orado­
res que se occuparen1 nella p o r pre1n io do seu trabalho, 
e das despezas que fizer e m, os lndios que se prisio na­
rem por te1n po de auto ou cl ez an~os para intervirc n1 
con1 elles» . 

«Esta idcya q ue e111 ou tro ten1po quundo seuão pre~ 
zenta vão as ci rcun s tancias e n1 qu e i1os acha m os q uiz 
e u por e m prati ca, para lin1ita r a absoluta escrav idão, 
nlé n1 de se r hun1a es pecí edelln, contraria1ne nte oppo:,­
t<J á puri ssit11a le)' d e S. 1Ylagestade que decla ra 1 i vrcs 
a todo~ os l ndios, ai nda que lhe não obstasse es te s o · 
lidíssiino f undan1ento nuncn p<;dcri<.t p rod uzir utilidade 
alguma áq uel lcs n1o radores, po r que curno os J nd i os 
que apan h assc1n na gue rra fi c<lYão n<i :, ~uas tc rrus, 
logo fugirião d o J)Ode r das pc~:,ôJ:, t1l1ucn1 (J!:> rcparti­
cen1, ao n1 cn o~ d enão os te r cn1 ~cn1 pre prc:zo~ , ~l· tn 
p oderen1 tirar eis· con\1e nie ncia:, que e:::ipcrnvao d u ~e u 
serviço e trabalho.» 

E 'Jis ée R eclus t a1ube tT1 c]a::,::, ifica os 1·)·n1birn:, un 
fa n1iliJ e thni ca dos Gés. 

Os T yn1birn!:>> batidos 110s ~ertOes d o Piau li,-, des­
ce ra11~ pni·a o No r te e ~e encrav,1 rn1n na~ r cgié.)êS do 
allo Capin) e cabeceira~ d 0 Gurup)- oudt:, c1té 11oje, 
v ivem, o rdei ros e cc1nsti tuidos c rn n1a lóca~. 

Os GuAJÁs.- D os guajás, fi 1 bos lias cabcce i ras do 
Pina ré (Rio do iYl cl rn1~l1ão, h oje c l1an1udo P indaré) e 
que an tign 111~nt~ s~ chan1avdm G u.aJa./dras, pouco o~L 
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quasi nada se sabe. Elles le111bram os Nlacús, os «110· 
m ades da flo resta d os Andes a M a na us, fugi ndo sem· 
pre dos rios 11abitados q uer pelos civ ilizados; q uer por 
t ribt1s selv agens , assin1 como os Uitotós do alto /a· 
pur á. Vivem os Gtta;'ás, escondidos nas g ratas, i1as 
furnas, e ntre as serras n o g rande reta lh o de t erras 
aberto ent re o T ocantins , cabeceircls do Gurupy , alto 
Capi n1 e alto Gua má , e rradios sen1pre e ete rna n1ente 
inviziveis, se111 ponto certo, sem malócas dete rn1 ína ­
das. Nunca faze n1 u.n1 tapttt':r.a pa ra o abrigo, o u n10 .... 
rada. d efinitiva ... 

Seu a li mento predilecto é o n1el de abelha e o ja­
boty . 

N ão têrn roças nem lar ! Duas palmas d e assah:r 
a tadas com ci pó titjca ao t ronco de u ma peq uena a r­
vo re eis seu rancho. T o rratn os cachos da pal1n eira 
1n1J.1rtbáca nu 1ua casca d e sapocaia e depo is de piza­
d os os fructos, na mes111a in1provisada panella, tê m a 
farinha para as r e feições . Andam con1pletan1en te n ús , 
como~ 1trttbús e aos casaes. Suas taquá ras são fe itas 
de nzara;'á e a ponta é un1 dente de porco. A lin1en· 
t am-se tan1bem das fr uctas do inatto : cajuassú, n1assa­
ra nduba, ux iran a, ~aramucy, angá e castanhas . Sobem 
ás arvores e com em lá, no alto das ra m as, crú s, os 
ovos dos passaros. 

O s A.ma nagés. Não htlbitan1 o G urLlpy . Moran1 no · 
alto CapiLTI. 

OS URUBÚS 

D epois d e decor ridos quasi dez anno~, o ser viço 
ele p rotecção aos nossos selvagens do G uru py, att râ­
bindo habilmente os uritbús aos postos avançados da 
civ ilisação, me fez n1uda r, raclicaln1ente, de opi11ião, -à 
r espei to de.sses 11onrados selvagens. 

Isso 111es1no já revelei no n1e·u longo artigo «À · 
Pacificação dos « l1idios Urti bús», p ublicado na r .ª 
pagina d o O PAIZ, do Rio, illustrado con1 duas excel­
le ntes pbotographias desses a borigenes, do q ua l d es· 
taco, a bem da ve rdade , os seguintes t o picos : 

A noici a que vou desfiar, linhas abaixo, é d'aquellas 
que enchen1 de a lacre contenta111~11to o coração do po v o 
h rns ile iro, que sempre se n1ov irnenta cn1 louvor das 
g randes obras nacionaes. 

Os selvagens itrubt'ts, que nunca se haviam ap ro · 

' 
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x i n1ado da ci v il isação no proposi to de ad heri l-él, a tlrn­
b idos pela bondade engenhosa de R ayn1undo Cé.tetano, 
Ca n uto Macl1ado, José de Aln1eida, Benediclc Ar<.1 uj o 
e Mi guel Si 1 va, fu nccionarios dos postos Cn1na rao e 
Canindéuassú, no Alto Gurup)r, vieram até nós, esta · 
belecendo, cn u tatnen te~ e:1s pr i 111ei ras negociações (la 
paz, que extingue porfi.osas pelejris seculares , en tre o 
selvagetn bruto e o sertanejo h eroico. 

Esses hun1ildes servidores da RepublicH acabun1 (le. 
consolidar, no riqnissi1110 lindei ro Gurupy, a obra do 
sertan is ta g~nera l Ca ndido Mariano Ro ndon, <1 1 i co n1e­
çada pe lo bravo e n1allogrado 111ajor ele eng·enhe i 1·os 
dr. Pedro Dantas . 

lograratn José de Aln1eida, Benedicto Araujo e 
Rayn1undo Caetano um inemoravel e ntenc.lituento co111 
os 1trttb1~s, cuja rebeldia póde ser nivel::Jda a dos fn -
1nosos parintintins do Rio Madeira, an1ansados e tn 1923 
pe1o i nte1uerato sertanista sr. Cu rt :N"i n1 nendajú. 

E' que Benedicto Araujo e Miguel Si 1 va observa­
ra 111, se1n enxertos deforrnantes, as i nstrucçõ6s rese r­
\•adas dos drs. Vi rgilio e A rtbu r Bél ndei ra, i nspector 
e ajudante do Serviço de Pro tecção aos Selvagens Na-
cionaes, no Pará. "' 

Uma vingança remota seria, talv~z, a lrtidição ver· 
rnelha que alin1entava o cclio dos 1ir1tbús <10 l11.)111en1 
civilisado, atacado no Nl aranl1ão e 110 Pará nus Lnnrgen!:i 
do Guru py e rios p roxin1os. 

Varias le ndas fantasiaran1 os liabilanles dcs~u~ lon· 
gi nq uns reg·iões, sujeitas ás frequentes incursões desses 
sel vngens . 

Entre as leodas surgiu uma interessante invenção 
do sr. Guilherme Linde, que na sua fecundissin1,1 i111a · 
g inação, gerou un1 tucháua francez para os urttblts, 
de no Ln e «Jorge A n1 i r » . . . 

O contacto con1 os selvagens 1tr11bús, <li nda que 
ligeiro e inicial, dá-nos a grata in1pressão de que esses 
bravos a borigenes se mn o te1n alheios n q ua lq uc r n1 es· 
t içagem, que ll1es venha profana r a pu rêza da r<1ça. 

O typ :) 11ritbú é um só. 
Não ap re~entara1n a1nost rc1 de crusa111cnto. Sua 

linguagem é um dialGcto tup )r; é q uasi o li nguajar dos 
tembés do Gua1ná e Gurupy. 

O ro ubo, entre os ttritbús, cu rôc.1n Llu SL: US tragicCJs 
assaltos - verda,ie iros go.lpes d0 1não, ;!L ro1l1:1na - c ri..l 
sin1plesn1ente , o exercicio de un1 direito. 

• 

• • 
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Após a 1ucta, en1 que 111uitos cabôclos ton1bava111, 
nada rnais justo e l icito, pensavan1 elles, do qu e a pra­
tica do saque, nos d es pojos das victin1as a inda palpi­
tantes ... 

O cri 111e lhes e ra n resu lta nte duma \7 Í ngança, ali­
n1en tada pe la tradição oral, nus grandes festas do m el, 
e o roubo o pre n1io que os a ttrahia ás incursões san­
grentas O')S pagos dos hun1ildes 1avr<1dores g urupy -, 
oaras . 
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